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O cabo da Marinha e es-
tudante da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
Klinsmann de Araújo, de 25 
anos, morreu após ser balea-
do durante uma perseguição 
a criminosos na Engenhoca, 
Zona Norte de Niterói, na tar-
de desta quarta (20). Ele che-
gou a ser socorrido, mas não 
resistiu. O corpo do jovem 
será enterrado em Manaus, 
onde a família mora. 

Conhecido pelo apelido de 
“Yami”, Klinsmann estudava 
Segurança Pública na UFF e 
fazia parte da Atlética E-Sports 

como jogador de LOL (League 
of Legends), um dos mais ba-
dalados jogos eletrônicos do 
momento. Ele passava pela 
Avenida João Brasil, entre o 
Fonseca e a Engenhoca, a 
caminho da casa da namo-
rada, quando acontecia uma 
perseguição de agentes do 
Niterói Presente a criminosos 
acusados de roubo na região. 
Uma troca de tiros teve início, 
e o cabo acabou atingido por 
bala perdida.

Na manhã desta quinta 
(21), amigos e familiares da 
vítima foram ao Instituto Mé-
dico Legal (IML), no Barreto, 
para liberar o corpo. No local, 
a mãe do jovem, muito abala-

solidariza com os familiares 
da vítima. A MB está acompa-
nhando as investigações po-
liciais para apurar as circuns-
tâncias do ocorrido. Ademais, 
estão em andamento procedi-
mentos administrativos inter-
nos, a fim de contribuir para o 
esclarecimento dos fatos”.

A atlética E-Sports da UFF 
divulgou nota lamentando a 
perda.”Além de um excelente 
jogador, ótimo ‘top laner da 
nossa line-up Tier 2 Blue’, 
perdemos um amigo, com-
panheiro e um admirável ser 

humano, sempre realizando 
boas ações e resgatando filho-
tinhos de gatos abandonados 
e cuidando com muito zelo. 
Não temos palavras que tradu-
zam a dor que toda a A2E-UFF 
sente hoje e sentirá por muito 
tempo. Temos orgulho da pes-
soa brilhante que você foi e é 
nosso papel mantê-lo vivo em 
nossa memória. Desejamos 
toda força para família e ami-
gos”, diz trecho do documento.

O Diretório Acadêmico 
Roberto Kant (DARK), que re-
presenta os estudantes de Gra-

Vítima, de 25 anos, era estudante 
do curso de Segurança Pública

Marinheiro, 
aluno da UFF, 
é morto por 
bala perdida
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duação em Segurança Pública 
da UFF também divulgou nota 
de pesar. “Klinsmann foi um 
colega participativo, amável e 
companheiro. Não escondia a 
paixão pelas reflexões formu-
ladas em torno do tema que 
nos uniu, a segurança pública”. 

A Delegacia de Homicídios 
(DH) de Niterói investiga o 
caso. Policiais da especiali-
zada fizeram diligências du-
rante o dia para ouvir os dois 
suspeitos presos durante a 
perseguição. Armas dos poli-
ciais envolvidos na ação serão 
recolhidas para confronto ba-
lístico e imagens de câmeras 
de segurança serão analisadas 
para determinar a dinâmica 
do caso.  

O caso  – Na tarde de quarta, 
agentes do programa Niterói 
Presente que estavam na Ala-
meda São Boaventura foram 
informados que criminosos 
armados estavam praticando 
roubos na região. Ao chegarem 
na Avenida João Brasil, os poli-
ciais se depararam com quatro 
homens em duas motos, dan-
do início ao confronto.

Após o t iroteio,  dois 
suspeitos foram presos e, 
com eles, quatro celulares 
roubados foram recupe-
rados. Os outros dois, que 
estavam armados e davam 
cobertura aos comparsas, 
conseguiram fugir. Durante 
a perseguição, o cabo da 
Marinha foi atingido por 
um tiro, encaminhado para 
o Hospital Estadual Azeve-
do Lima (Heal), no Fonse-
ca, onde passou por uma 
cirurgia, mas não resistiu.

da, lamentou a morte e disse 
ainda não acreditar na perda 
do filho. “Meu filho era um 
amor de pessoa, trabalhador. 
Já estava há mais de seis anos 
na Marinha e ia se formar cabo 
agora em dezembro. Eu não 
consigo falar, estou abalada 
com isso tudo, não ‘caiu a fi-
cha’”, desabafou.

A Marinha do Brasil (MB), 
por meio do Comando do 
1º Distrito naval, informou 
que tomou conhecimento do 
falecimento do marinheiro e 
que “lamenta o ocorrido e se 

Secretaria de Educação vai 
contratar vigias para escolas
A Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc) anun-
ciou que vai contratar vigias 
para escolas do Rio que já 
sofreram furtos. Além disso, 
através de nota, garantiu que 
vai aumentar o muro do Colé-
gio Estadual Santos Dias, em 
Neves, São Gonçalo, que foi 
furtado três vezes nos últimos 
oito dias.

De acordo com a Seeduc, 
a secretaria está iniciando 
o processo de contratação 
de vigias para escolas que, 
excepcionalmente, registrem 
ocorrências desse tipo (inva-
sões e furtos). Em nota, a pas-
ta informou que a mudança 
no muro da unidade é para 
evitar “esse tipo de ação por 
parte dos usuários de drogas”.

O Colégio Estadual Santos 

Dias, em Neves, São Gonçalo, 
foi atacado e furtado mais 
uma vez na última terça-
feira (19). Este foi o terceiro 
caso em pouco mais de uma 
semana, deixando os estu-
dantes sem aulas na unidade. 
Desta vez, a secretaria foi o 
alvo da ação dos criminosos, 
que levaram computadores, 
documentos e até um micro
-ondas.

Nas outras invasões, cri-
minosos quebraram canos 
deixando a unidade alagada, 
roubaram ventiladores e câ-
meras de segurança, além de 
furtarem botijões de gás. Gra-
des e portões também foram 
danificados, assim como per-
tences da biblioteca. Ferra-
mentas no valor equivalente a 
R$ 2 mil reais de funcionários 

que prestam serviços para a 
escola foram furtadas, segun-
do trabalhadores do local. A 
polícia esteve na unidade, 
coletou digitais, imagens 
de câmeras, mas ainda não 
encontraram suspeitos. Nas 
imagens, três homens apare-
cem encapuzados.

A escola está localizada 
ao lado da Casa de Saúde 
Nossa Senhora das Neves, 
na Rua Marechal Floriano, 
que está abandonada desde 
2016. Desde então, o local 
virou abrigo para usuários 
de drogas, que depredaram a 
clínica e furtaram pertences 
do local. Responsáveis pela 
escola e por alunos acreditam 
que os usuários de drogas 
podem estar aproveitando 
a proximidade da unidade 

desativada, divididos apenas 
por um muro.

Os últimos casos não fo-
ram ações isoladas. Desde 
2017, há denúncias de ata-
ques à unidade. Em agosto 
daquele ano, o refeitório foi 
arrombado e cerca de 40 qui-
los de carne foram roubados, 
além de panelas e outros 
utensílios. Uma escada foi 
usada para que criminosos 
pulassem o muro e acessas-
sem as dependências. Na 
época, relatos davam conta de 
que a Polícia Militar chegou a 
fazer uma ação para retirada 
dos invasores, que voltaram 
para a unidade.

A 73ª  DP (Neves)  in-
vestiga o caso. Não há in-
formações sobre o anda-
mento da investigação.

Medida é anunciada após unidade ser furtada três vezes em oito dias

Quadrilha adulterava 
combustíveis no Rio
A 60ª DP (Campos Elíseos) rea-
lizou na manhã desta quinta 
(21) a Operação Saccularis para 
desarticular uma organização 
criminosa acusada de furto 
e adulteração de combustí-
vel no Estado do Rio. A ação 
visou cumprir mandados de 
prisão e de busca e apreensão 
em empresas e residência dos 
investigados, além de manda-
dos de busca e apreensão de 
caminhões tanques utilizados 
para o transporte do combus-
tível e o bloqueio de bens no 
valor total de R$ 8 milhões. Até 
o fechamento desta edição 18 
pessoas haviam sido presas, 
entre elas três empresários, 
responsáveis pelo fretamento 
de combustíveis, através de 
empresas legais.

Os criminosos agiam a par-
tir de empresas legalizadas no 
ramo de transporte de combus-
tíveis. Eles desviavam parte da 
carga para diversas garagens lo-

calizadas em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, conhe-
cidas como “biqueiras”. Com 
o transporte supostamente 
legalizado eles realizam o frete 
do combustível para cidades do 
Sul e Norte Fluminense, Regiões 
Serrana e dos Lagos e a própria 
Baixada.

Os caminhões saíam das 
distribuidoras carregados e 
o desvio ocorria nas gara-
gens das empresas contrata-
das. A quantidade subtraída 
variava entre a chamada 
“cotinha” de 60 a 120 litros 
até as que atingiam cerca de 
mil litros. Nesses casos, os 
caminhões era completados 
com solvente para evitar que 
o desvio fosse identificado. 
O combustível subtraído era 
revendido para receptadores 
por valores entre R$2 e R$3 
o  litro. Com o golpe, a qua-
drilha chegava a lucrar cerca 
de R$ 4 milhões por mês.

STJ concede habeas 
corpus ao DJ Rennan
O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) concedeu, na ma-
nhã desta quinta (21), o 
habeas corpus ao DJ Rennan 
da Penha, preso desde abril 
em Bangu 9, no Complexo de 
Gericinó, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. No entanto, 
a soltura do DJ depende da 
análise da Vara de Execuções 
Penais (VEP) do Tribunal 
de Justiça do Rio, conforme 
determina a decisão.

De acordo com o STJ, 
o relator do caso, ministro 
Rogerio Schietti, determi-
nou que o Juízo da execução 
penal aprecie a liberdade do 
DJ com urgência, devido à 
decisão do Superior Tribunal 
Federal (STF) de derrubar a 
prisão de condenados em 
segunda instância.

O STJ ainda esclareceu 
que a determinação ao VEP 
se dá porque o Superior Tri-
bunal de Justiça não possui 
os dados sobre a execução 
penal nem conhece a atual 
situação de Rennan.

O pedido de habeas cor-
pus foi protocolado pelos 
advogados de Rennan da 
Penha há 10 dias, logo após a 

decisão do STF, que também 
beneficiou o ex-presidente 
Lula.

O DJ é acusado de asso-
ciação ao tráfico, tráfico ilíci-
to e uso indevido de drogas. 
A investigação aponta que 
Rennan atuava como “olhei-
ro”, organizava o Baile da 
Gaiola e produzia músicas 
para enaltecer traficantes.

Ele foi absolvido em 
primeira  instância  por 
falta de provas, mas con-
denado a 6 anos e 8 me-
ses em regime fechado 
na segunda instância.

Reprodução do Instagram

DJ Rennan da Penha foi preso em abril


